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Não q-iis o sr. ministro da 
tazenda comparecer à Cãinoia 
para explicar a venda do café, 
o resyate do respectivo emprés- 
timo, a concessão das refinarias 
do petróleo e outras operações 
correlatas, quando parece que o 
interêsse do yovérno seria não 
deixar a menor dúvida no espi- 
rito público acêrca da correção 
dois cens alos. Fugindo por todos 
os meios — da súplica ã impo- 
sição — ò explicação pessoal a 
que o convidava uma ponderosa 
corrente parlamentar formada no 
seio de todos os partidos, o sr. 
Correia e Castro foi-se meter en- 
tre as pontas de um dilema: ou 
se conhece culpado e quer fugir 
ao julgamento dos representantes 
da Nação, ou se sabe incapaz de 
vir explicar o que fèz ou deixou 
de fazer na gestão dà sua pasta. 
Em tão triste situação :c quis 
pôr o ministro e nela o pós a 
maioria dos seus correligioná- 
rios. 

Mas, se esía é a inojuipreen- 
sivel atitude de um governo que, 
para preservar um ministro in- 
capaz ou culpado, a si mesmo se 
desinorali-a, não menos incom- 
preensível d o comportamento da 
Câmara, que, fugindo ao cumpri- 
mento do dever para atender a 
injunções partidárias, finge con- 
tentar-se com meias explicações, 
onde os pontos nevrálgicos são 
cuidadosamente evitados. 

Pode agora o sr. presidenta da 
República bem apreciai a tris- 
teza dêstf regime. Dizem todos 
que s. excia. e pessoalmente ho- 
nesto e nenhuma participação 
tem nas ailimanhas dos seus mi- 
nistros. Entretanto, como c res- 
ponsável é cie, e somcnle éle, 
tente-se obrigado a acobertar os 
■ministros infiéis, em vez de os 
despedir sumãrtanienie, com 


